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Memória e Resiliência: A Gênese deste Manual

Este documento não nasceu da teoria acadêmica, mas da lama, do 

isolamento e da dor indizível que moldaram o maior desastre climático 

da história do nosso país. A criação deste manual foi visceralmente 

motivada pela tragédia que assolou a cidade de Nova Friburgo, no estado 

do Rio de Janeiro, em janeiro de 2011. Aquela catástrofe extrema — que 

rasgou encostas, soterrou bairros inteiros, contaminou águas, desligou as 

comunicações e ceifou milhares de vidas  — expôs as fragilidades mais 

profundas das nossas estruturas urbanas de resposta a crises.

No entanto, em meio ao cenário de devastação, Nova Friburgo 

também revelou a força indomável do espírito humano. Onde o Estado 

temporariamente silenciou pelo colapso das vias e da energia, a própria 

população se ergueu: clubes de motociclistas e gipeiros desafiaram a 

lama para alcançar os isolados, radioamadores tornaram-se a única voz 

de uma cidade desesperada e associações comunitárias teceram redes 

espontâneas de sobrevivência.

Este manual é um tributo sagrado a todas as vítimas daquela noite e 

aos heróis anônimos que transformaram o desespero em ação. Sua 

missão é garantir que cada lágrima derramada na Região Serrana se 

converta em doutrina técnica indelével. Erguemos esta espinha dorsal de 

engenharia de crise para que, quando as próximas águas subirem, o 

conhecimento exato prevaleça sobre o caos, a logística exaustiva anule o 

improviso e nenhuma comunidade seja deixada à própria sorte no 

epicentro da tempestade.
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Ementa da Matriz Curricular e Estratégia de Resposta

Módulo 
Temático

Escopo Técnico de 
Engenharia de Crise

Problemas e Cenários 
Abordados

Ferramenta Prática de Campo

Módulo 1
Comando de Incidentes e 
Comunicação Tática

Isolamento total por solo/ar, 
apagão de telecomunicações, 
descentralização do comando.

Matriz de Comunicação por 
Radioamadorismo e Protocolo 
SCO (Sistema de Comando de 
Operações).

Módulo 2
Logística de 
Sobrevivência e Combate 
à Exploração

Destruição de estoques comerciais, 
contaminação de cisternas, saques 
e preços extorquivos.

Protocolo de Racionamento, 
Desinfecção Química Coletiva e 
Controle de Abastecimento.

Módulo 3
Mobilidade Crítica e 
Resgate em Terreno 
Instável

Vias bloqueadas por lama de alta 
densidade, risco de novos 
desabamentos, acessos remotos.

Mapeamento de Rotas por 
Comboios Leves 
(Motocicletas/Quadriciclos) e 
Operações Helitransportadas.

Módulo 4
Manejo Digno de 
Cadáveres em Massa 
(MDC)

Saturação de necrotérios, 
transporte inadequado, risco de 
contaminação, identificação civil.

Protocolo Técnico de Identificação 
de Campo e Armazenamento 
Temporário Refrigerado.

Módulo 5
Pós-Crise: Saúde 
Pública, Imunização e 
Psicologia

Surtos pós-enchente 
(Leptospirose/Hepatite), hospitais 
destruídos, colapso psicológico 
comunitário.

Plano de Mutirão de Vacinação em 
Massa e Protocolo de Primeiros 
Cuidados Psicológicos (PCP).

Nota: Não colocaremos nesse manual imagens ilustrativas da catástrofe, que já 

foram exaustivamente publicadas e ainda podem ser dolorosas para quem 

vivenciou aqueles momentos.



Módulo 1: Comando de Incidentes e Comunicação Tática

Este módulo estabelece os procedimentos para a estruturação 

imediata da governança do desastre e o restabelecimento dos fluxos 

informacionais em cenários de colapso de infraestrutura urbana crítica, 

como o apagão elétrico e de telefonia celular presenciado no desastre de 

Nova Friburgo em 2011.

1.1 Implantação do Sistema de Comando de Operações (SCO) Local

• Cenário A: Colapso das sedes governamentais físicas e isolamento dos 

tomadores de decisão

• O Que Fazer: Estabelecer imediatamente um Posto de Comando (PC) 

unificado em uma zona de cota altimétrica segura e imune a 

deslizamentos (como um ginásio ou igreja em terreno de rocha estável). 

Centralizar sob um único Comando Unificado as lideranças 

remanescentes da Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, Forças de 

Segurança, Secretarias de Saúde e Obras, emitindo uma portaria 

emergencial de requisição de plenos poderes de gerenciamento local.

• O Porquê Técnico: Em catástrofes extremas, a pulverização de ordens e a 

ausência de uma liderança focal geram duplicidade de esforços e lacunas 

de atendimento. O modelo de Comando Unificado do SCO permite que 

diferentes agências sigam planos de ação de forma coordenada (Plano de 

Ação do Incidente - PAI), otimizando o uso de recursos escassos e 
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